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PARTE OFFICIAL. 


0 « Diário do Governo » de 4 contem 


uma portaria decilarando que os governadores 
das províncias uiltramarinas podem ser dados 
para testemunhas; mesmo em causas civis. 


(o ————— 


- CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


Sessão em 29 de Fevereiro. 
PRESIDÊNCIA DO SSR. SOURE. 


Abriu-se a sessão so meio dia, estando presen- 
tes 72 surs. depulados. o 

A ocia da sessão antecedente foi lida e appro- | 
tada. 

A” correspondencia deu-se o destino que lha 
competia. x 

O sor. MELLO SoaRES; mandou para a mesa uma 
propesta, para que a mesa se digne informar a ca- 
mara se se mandaram avisar os deputados eleitos que 
uão compareceram mem rejeitaram os seus logares ; 
e se o mesmo se fez comos deputados que se ausen- 
tara em 24 de Jmneiro, para a commissão de po- 
deres apresentar o: seu parecer sobre todas as va- 
caluras. 

O snr. PREsiDEENTE : disse que a mesa, em cur 
primento do arligo» 109 da lei eleitoral, linha oM- 
ciado a todos os ddeputados eleitos que não compa- 
receram ainda ; hessitou porém: em escrever aos snrs. 
deputados que se rrecusaram a prestar juramento , 
porque as opiniões: dos membros da mesa dividiram- | 
se à este respeito, tendo a sua sido que a recusa | 
que fizeram por esscripto a prestar juramento era a 
renuncia formal. do logar de deputado ; entretanto 
eslimava muito que esta questão fosse discutida e | 
resolvida na camara, sendo talvez melhor que a 
commissão de poderes apresentasse um parecer a cs- 
te respeito, para depois se deliberar. 

O snr. Moaars CARVALHO; sendo de opinião que 
este negocio não podia disculir-se já e que devia 
primeiro ser meditado pela commissão, disse que | 
désse esta um «parecer que fosse dado para ordem 
do dia; e mandou para a mesa uma proposta n'es- 
te sentido. 

Foi admitlido, «e enviada & 
deres. “ 


comissão de po- 


E CORDEM DO DIA. . 
Discussão» do projecto n.º 41. 


F o seguinte : 

Artigo 1.º Ficaa abolido o praso de dous annos 
de serviço previo, cexigido pura poderem ser despa- 
chados paia os loggares superiores os substitutos ex- 
traordinarios da uuuirersidade e os demonstradores 
das escholas medicco-cirurgicas de Lisboa e Porto. 

Art. 2º Pica irevogado o $. 3.º do artigo 4.º e 
o 8. unico do artigo 5.º da lei de 19 de Julho de 
855 e mais legislnção em contrario. 

Sala da commisssão”, 25 de Fevereiro de 1857. 
— Antonio Luiz de Seabra. — Roque Joaquim Fer- 
nandes Thomaz (eom declaraç: José Teixeira 
de Queiroz. — José Maria de Abreu. — Vicente Ferrer 
Neto Paiva. — Antonio de Serpa — Manoel Paes de 
Figueiredo Sousa — Thomaz de Carvalho. 

O snr. FERNANIDES TROMAZ: e que, tendo as- 
signado- com declarsação este projecto, approvava o 
projecto inicial do sgoverno, que procurava por este 
modo remediar uma necessidade de momento ; mas 
não podia approvasr o projecto da commissão que 
concede mais do quie o governo propuz e do que os 
interessados pedem.. K 

Que não conviinha derogar uma lei sem que a 

experiencia tenha mostrado a sua inulilidade ; e n'es- 
+e ponto ainda a experiencia não provou a inutilida- 
de da lei de 12 de Agosto de 1855, antes é racio- 
nal a conveniencia de exercerem em lirocinio aquel- 
les que se destinam ao magisterio ; assim como é pre- 
ciso altender a que devem estar devidamente pre- 
henchidos tanto os logares de proprietarios, como dos 
substitutos ordinarios e extraordinarios, porque Lra- 
etando-se só de preencher os logares superiores, não 
vindo estes depois a preencher os logares inferiores, 
se não houver quem os preencha o serviço sofre ; 
isso é necessario altender a ludo isto. 
O snr. Pracino p'ABrec: disse que, tendo sido 
o projecto do gowerno consideraveimente alterado 
pela commissãv, entendia que o governo devia assi 
lira esta discussão ; Es poR isso propunha o addia- 
mento d'este projecto até estar presente o sur. mi- 
nistro do reino. 

Sendo apoiado, entrou em discussão. 

O sor. Sá NocwEina ; mostrando a desnecessida- 


e depois de alguma dis- 

rej proposta de addiamento 
snr. Placido abreu, por ter entrado o snr. mi- 
do reino; é a do sur. Sá Aogucira foi re- 


jeita - á 
Continuando a discussão sobre o projecto, falla- 
ram contra elle, e a favor do projecto inicial do 
pis os snrs. Sargodães, Vidal, 
lacido, Sá Nogu + que man- 
dou para a mesa 
eto do governo: y 
« Sao applicaveis aos demonsiradores e ajudan- 
tes de “da universidade de Comubra, e aus 
demonstradores das escholas .mediço-cirurgicas. de 
Lisboa e Porto, as disposições da carta de lei de 
12 de Junho de 1855. : Z 

Foi admillida, e ficou tambem em discussão. 

E fallaram a favor os snrs. Ferrer e Thomaz 


(co Commercial do Porto se fizera referencia á 


de Smanhã a que vinha para hoje; e se honver 
tempo trabalhos em commissões, levantou a sessão, 
Eram 4 horas da tarde. 


> mm 


PORTO 6 DE MARÇO. 
PAGAMENTO JUSTO. 


O snr. José Passos acaba de pedir na ca- 
mara dos deputados que a esta sejam enviados 
pelo governo os trabalhos feitos sobre a liqui- 
dação e pagamento dos dinheiros que a titolo 
de emprestimo forçado exigiram dos cofres pu- 
blicos, companhias ou empresas, os partidos 
que se debaleram na guerra civil de 1846 a 
1847. 

O illustre reclamante, como um dos ca- 
ractares eminentes da Junta, ereada no Porto por 
aquella epocha, não se lim esquecido de pu- 
gnar no parlamento pela justa satisfação das 
quantias que a Junta exigira aos estabeleci- 
mentos monetarios da cidade. 

Tambem se não forem os exforços do nobre 
deputado tal pagamento tarde virá a realisar-se, 
pois são decorridos já dez annossobre o aconteci- 
mento, sem que hajam sido attendidas as recla- 
mações que os interessados tem repetido in- 
fructuosamente. 

Ainda ha bem pouco no Relatorio do Ban- 


quantia com que este estabelecimento se vira 
forçado a contribuir por emprestimo para as 
despezas da Junta e confiava-se da boa vonia- 
de do vice-presidente desta , a continuação das | 
reclamações que devam apressar o pagamento. 

Por credito da nação os dinheiros que os 
beligerantes foram buscar aos cofres onde se 
achava, vu o deposito sagrado de orfãos ou as 
sommas acumuladas e entregues 4 salva-guar- 
da «a aulhoridade publica, devem ser de prompto 
restituidas, convertendo-se em divida nacional | 
a cifra das quantias violentamente exigidas em 
nomê da authoridade e da causa publica. | 

Não se comprebende bem como tendo-se | 
votado a indemnisação ao Contracto do Taba-| 
co pelos transtornos que soffrera, e exigencias | 
que os seus propostos liveram de satisfazer por 
squella epocha , se haja demorado a indemni- 
sação aos bancos e depositos publicos que tem 
tanto jus e direito a ella como seguramente o 
Contracto linha. 

- O Contracto do Tabaco teve mais zelosos 
propugnadores de sua indemnisação, que os 
bancos e depositos tiveram, os quaes apenas 
tem podido contar com as louvaveis intenções 
do snr. José Passos que “tomara o cavalheiro 
proposito de considerar como sua a reclamação | 
de vm juslilicado direito. | 

E” por consequencia de esperar “que a| 
voz do snr. José Passos seja ouvida e-que o 
Parlamento na presente Sessão reconhecendo a 
obrigação nacional do pagamento voto es meios 
para que este seja satisfeito u mais breve que ser 
possa. 

Não se deixe envelhecer esta divida senão | 
ella birá juntar-se a muitas outras, esquecidas 
pelo brio nacional. Veja-se o quanto lem si- 
do demorada a liquidação do deposito publico 
desaparecido desta cidade pelos successos de 1828. 
Nem ainda a grande força da agivtagem pôde 
terminar pagamento de tão reconhecida justiça. 


— ———— | 


PAPEL SELLADO. 


Nests paiz ha. uma admiravel tendencia 
para abussr de tudos, os contractos feitos com 
o governo. Conta-se sempre com o adormeci- 
cimento da fiscalisação, e ainda com à valioso 
amparo do patronato que nunca deixa de ap-| 
parecer mesmo nos negocios de maior gravida- 
de em que elle é uma oilensa excessiva á justiça. | 

| 
| 


A contribuição do papel sellado é uma das 
mais fortes do paiz. Cura-se bem de a reco- 
ber, mas despreza-se o fiscalizar a qualidade 
do objecto que á força tem de compror-se. O 
publico é mal servido, mas ha-de sugeitor-se. 
Nao ha quem trate de tal. e 

O governo contracta o fabrico do papel sel- 
lada, e parecerias que semelhante cuntracto da- 
ria em resultado um melhoramento pela certeza 
do-consumo privátivo. Este papel deveria ser 
o melhor- fabricado no paiz. E" o contrario : é, 
um dos peiores produclos, na especie, que sahe 
das nossas fabricas. 

Ma occasides/em que se não pode escr 
ver no papel que vende a administração pu- 
blica — de tão má qualidade elle é. Mesmo nas 
porções quo sabem melhores elle não corres- 
ponde de maneira alguma ao preço porque o 
governo o paga. ] 

Não se tem calculado que o papel sellado 


7 ficando a discussão ainda pendente. | 
O snr. Presmeme: dando para ordem do dia 


[bando , como de producção nacional, 


rer á boa eseripla, porque o seu objecto as- 
sim O exige, precisa de ser o mais lino pos 
sive! para não estabelecer um nova contribui- 
ção pelu peso quando tem de percorrer pelos 
currejus. 

Para se tornar máis digno de reparo este 
objecto acontece que quanto mais caro é o pa- 
pel peor fabrico appresenta. O papel de cem 
reis o sello lem occasiões que chega a ser in- 
suportavel. O peso é extraordinario. Remet- 
tido para o estrangeiro em documentos, vac 
pagar o triplo talvez do porte que pagaria se 
melhor fabricado fosse. Não nos fica ao me- 


nos por cá esta receita, e vae dar de nós uma | 


bem triste ideia. 

As nossas fabricas de papel tem progredido 
e não ha desculpa alguma para tolerar um pa- 
pel official de tantas desvantagens, e que chega 


mesmo a envergonhar-nos, porque quem só por | 


elle avaliar o nosso fabricó presume que estamos 
ainda nã sua primitivo, e que não passamos das 
qualidades mais inferiores, quando pelo con- 
trario já tão adiantados vamos na fabricação 
deste producto. 

Sabe-se que o papel. sellado devo conter 
qualidades que difieultem a contrafacção 
esse lado talvez se lucre, porque às vezes ap- 
parece elle de modo que nos parece não” la 
quem possa imital-o. 4 

Vigie-se por este objecto que é importante 
e merece altenção. Não se diga que mais um 
contracto publico corre sem inspecção á mercê 
da vontade, ou victima do desleixo do contra- 
ctador. 


—————— 
CONTRABANDO DE AGUARDENTE. 


O snr, Carlos Augusto Cezar Pereira 
Sequeira Branco, chefe das alfandegas do 


circulo de Bragança, dirigiuá «Revolução | 


de Setembro» uma carta em que dá con- 
ta das diligencias que tem empregado pa- 
ra evitar o contrabando da aguardente 
hespanhola, tendo sido sempre infructu- 
osos os seus esforços. Julgamo-la um 
documento importante, cujo conhecimen- 
to muito interessa à praça do Porto e por 
isso em seguida a transcrevemos daquelle 
jornal. 

Por este documento se conhece a quem 
deve pertencer a responsabilidade de um 
mal contra o qual tantas providencias se 
tem pedido. Eis a carta : 


Snr. redactor. — Na camara dos 
deputados censurou o ex.”º snr. barão das 
Lages o escandaloso contrabando «aguas ar- 
dentes hespauholas que se faz pelas provincias 
do norte. 

Como chefe superior das alfandegas do 
circulo de Bragança, julgo do meu rigoroso dever 
dizer alguma coisa para desviar de mim e dos meus 
subalternos a responsabilidade que d'aquella iu- 
troducção se nos quer irrogar. 

Começarei dizendo que é facta e facto incon- 
testavel que grandes e avultadas porções de aguar- 
dente hespanhola tem sido e continua a ser 
introduzida neste reino, sendo feita a introduc- 
ção em maiur escaila por este circulo e pelo 
de Almeida, por confinarem com os pontos do 
reino visintro em que ha maior colheita de 
vinhos. 
mercio illicito dando aus que se empregam nelle 
Ineros excessivos cobre perfeitamente todas quan- 
tas despezas ordinarias e extraordinarias são 
obrigados a fazer, N 

Logo no principio da colheita passada in- 
tendi eu que devia tomar providencias energi- 
cas para evitar a introducção que já sabia se 
pretendia fazer por diferentes pontos deste cir- 


snrs. 


culo e designadamente por este conselho- de | 


Bragança, do Vimioso, e Almeida; mas en- 
tendi e entendo ainda que a fiscalisação feita 
pelos guardas seria completamente nulla , se de 
longe se não evilasse a nacionalisação do ge- 
nero introduzido, por que aqui cabe dize-lo, 
que a dificuldade para os contrabandistas des- 
te genero, não estava como noutros na pas- 
sagem da raia, mas sim' em arranjar guias 
das authoridades administrativas com que pos- 
sam na alfandega: do porto acreditar o contra- 
Tratei 
pois de ver se podia [azer com que as auçto- 
ridades administrativas fossem mais escrupulo- 
sas na passagem das guias e que se evitasse que 
as machinas de destilação que em grande es- 
cala se colocaram este anno nos povos da 
raia, para ali serem capas do contrabando, se 
concedesse licença: para destilarem ; para isto 


subre dever apresentar a qualidade de cuncor- 


prevaleci-me do decreto de 27 de Agosto de 


Por | 


E” tambem certo que este ramo de com- | 


1855, que ordena que da sua publicação em 
diante nenhuma fabrica ou oficina se estabele- 
ga sem prévia licença do governo, e nesto 
numero sendo comprehendidas as machinas de 
destillação, olficiei a alguns administradores, 
nomeadamente ao de Bragança, exigindo re- 
| lações» das machinas ou officinas de destilação 
que estavam naquella epoca (16 de Novembro 
de 1856) habilitadas para trabalhar na contor- 
midade das disposições do eitado decreto. O 
respectivo administrador responden em 19 de 
| Paper que apenas duas se haviam babili- 
| tado. 


Está pois visto que estando habilitadas em 
16 de Novembro de 1856 sómente duas ma- 
| chinas de destiliação no concelho de Bragança, 
e supponho que nenhuma outra nos concelhos 
| de Vimioso, Miranda, Freixo e Mugadouro , a 
introdueção se evitava ; porque não só nenho- 
ma outra podia funceionar sem a previa li- 
cença do governo, mas ficavam os respectivos 
| administradores dus concelhos inhibidos de pas- 
sar guias de aguardente destilada em machi- 
nas não habilitadas , e por conseguinte appa- 
recia esta nova dificuldade aos introduetores, 
que seria dificil remover, uma vez que supe- 
riormente se fizesse cumprir a lei, e punirse- 
| veramente o administrador que a infringisse. 
Mas nada disto aconteceu, a lei ficou letra- 
| morta, as machinas estabeleceram-se em todos 
os pontus do reino, as mesmas requisiçõos fet- 
tus aos administradores dos concelhos, ou ficarany 
sem resposta ou limitaram-se a respostas banaes, 
que não fizeram senão aggravar o mal, e fazer cair 
sobre mim toda a sanha dos eontrabandistas. 

Snr redactor, para não ser demasiadamen- 
te extenso direi que segui passo a passca colloca- 
ção de todas as machiaas de distillação que neste 
anno se estabeleceram na raia; reclamei contra & 
collocação de cada uma: pedi já aos administra- 
dores dos concelhos, já ao ex.“º governador 
civil, que fossem fechadas as machinas que não 
tinham licença legal, e não pude obter senão 
promessas. s 

Em officio de 16 de dezembra ultimo disse- 
me 0 ex.”º governador civil que naquella data 
| se mandavam suspender os trabalhos das ma- 
chinas que não estivessem habilitadas legalmente; 
e hoje 15 de fevereiro de 1857, isto é dois 
mezes depois da promessa oflicial, as machinas 
da raia funecionam como dantes, e outras 
se tem estabelecido; e ás ordens do ex.”?º go- 
vernador civil puzeram o seu veto os administra- 
dores de concelho ! 

Em 18 de dezembro reclamei do ex.Pº go- 
vernador civil, “que ás machinas que não esta- 
vam legalmente liabilitadas, senão concedesse goias 
para a introducção de aguardente no Porto, 
| Em 23 responde-se-me que se tinham pas- 
sado ordens terminantes no sentido da minha 
requizição, e hoie 15 de fevereiro de 1857 ainda 
os administradores dos concelhos estão dando 
| guias á aguardente de todas as machinas não 
habilitadas; porque na sua alta sabedoria eqten- 
| dem que a habilitação é o facto da vestoria, 

que é necessario a licença 


| embora a lei dig 
| previa do-gaverno. 
| Vendo assim menoscabados os desejos do 
ex.”º governador civil, a sua boa mente de me 
coaijuvar contrariada pela má vontade, desleixo, 
e não sei se conivencia das aulhoridudes subal- 
ternas, que me restava fazer? 

Será possivel que o dimínulo namero da 
guardas, de que dispõe as alfandegas deste cir- 
culo vigiem uma tão extença raia coma é a da 
fiscalisação que lhe está incumbida? De certo não. 
| Para que o [transito d'aguardente hespanhola 
| achasse muitos obstaculos, e hunvesse numero 
que a fiscalisasse, requesitei do inspector do contra- 
| eto do tabaco esabão que se desse nrdem aos guar- 
das do mesmo para aprehenderem toda a aguar- 
dente que transilasse sem grin, ou com ella 
illegal; e ultimamente em 12 do corrente, que- 
rendo ver se conseguia cortar o mal pela raiz 
| reqnisitei do ex.”"º governador civil auclorisado 
pelo art. 64 do regulamento das alfandegas me- 
| nores do reino, que as machinas de distillação 
estabelecidas na raia e que não estivessem ha- 
bilitadas. pela forma estabelecida no decreto de 
27 d'agosto de 1855 fossem removidas para o 
interior, requisição que já havia feito o subdireç- 
For d'sifandega de Bragança Pelo que respei- 
tava á maquina de Rabal e Outeiro, requisição 
que não teve resultado , o exm.? 


governador 
| civil respondeu-me em- data de hontem que ia 
cumprir a minha requisição; mas ficaram as 
| suas ordens sem execução como tem ficado as 
| outras? Tambem a má vontade dos administrado- 
res dos concelhos porá o seu veto a esta remoção? 
E”, o que estou pata ver. q 

Do que fica annunciado creio que se evi- 
denceia que tenho feito quanto é possivel so- 
não para acabar, ao menos para diminuir e 


2 


dilcultar o contrabando d'aguardente, sej0 não 
tenho conseguido a culpa não é minha, e vá a 
o DR alii competir, a aim dem 


certo ella Ê . f | 
S. M tenho dado parte cir- 


to: 
Ao governo de 
cumstasicisda de Ludo como “é meu deyer, | 
Pela: inserção desta correspondencia desde. 
já se confessa agradecido o que é de V. ele, 
— Carlos Augusto Cezar Pereira Sequeira Bran- 
“co. — Bragança 15 de Fevereiro de 1857.» 


—— Tae 
LISBOA 4 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) — 


Não era infundada a assercão, que hantem” 
mencionamos, de seler antes d'hontem decidi- 
do que sem a chegada do snr. conde de La- 
vradio. não teria logar a alteração ministerial, 
As informações que temos é que foi realmente 
isso D quo se passou” ; 

10 «Tagus» entrou hontem perto da noito. 
Vein 0 snr. conde de Lavradio, que foi condu- 
«ido para terra n'um cescalor do arsenal. Pa 
rece que já hoje irá ppresentar as suas ho- 
imensgens a El-Rei, e que ámanha se tratará de 
pôr termo á actual crise. 

Esteve hontem reunido toda “a tarde '0'con- 
selho de ministros. 

“Os animos mpslram-se inquietos e sobre- 
saltados. “As coisas parecem complicar-se cada 
vezimais. Duvidamos que o desfecho seja co 
suo o reclamam as necessidades publicas. 

A idea de chamar ao governo caracieros 
pertencentes dos lres partidos representados na 
emmara, e principalmente trazer: á reconciliação 
as duas fracções progressistas, lem grande ap 
polo; e parece-nos que não podeci deixar do 
otganisar-se am governo en confarmidade-com 
-sumilhante, pensamen porque se assim senão 


fizer 00 0 novo mimslecio lerá do velirar=so 
diante «diuma derrota na camara, ow terá de 
a dissolver. 


Aguardamos os -suecessos que já 'se não fa- 
rão esperar muito, 

Diz-se que o encarregado de reorganisar a 
gabinete será o snr. marquez de Loulé e não o 
sur; cubide de Lavradio, mas cremos que isto 
não passa de boato. O she. conde forehama- 
do por ccansa das complicações governativas, e 
porcisse não é do eree que  ellas sejam resol- 
vidas sem O seu concarsa, 

Antes hentem diguou-se Sua Magestade 
ocsaro DoPedro 5º convidar os snrs. marquez 
de Lonlé » José Jorge Loureiro a jantorem no 
seu gabinete particulor. 

hiz-se que no proximo paquete do Havre 
é esperado o snr. barão do P ministro de 
hortugal em Paris. Esta noticia parece confir- 
mar 0 Dosto, que ba tempos se espalbon , de 
que o saro barão seria substituido na embaixa 
da ema corte franceza, 

4 camara dos deputados vaton hontem o 
projecto para a abulição do peaso de dois an- 
nas “de spnviço: previo, 
sertespachados para os lugares superio 
substitutos sxtrasedinanios da tnivees 
demonstradoces das escholas medicos 
de Lisboa e Porto, 

Alem disto nada mais houve digno demen 
cão senão u appresentação pela soro conde 
Samodã dama cepresentição de muitos 
suitlures de Utulos asnes, vesidontes no 
queixando-se da falta de consideração eu que 
se leem deixado os mesmas litulos. 

Hoje deve discutir se o parecer sobre “as 
eleições de Moncorvo Já dissemos que a com- 
missão propõe a annalação do apuramento das 
asseniblóas de Preixo, Fonte Longa e Mancor= 
vo, e quê sejam proclamados deputados os snrs, 
António Luiz de Senbra e Praocisco Xavier de 
Moraes Pintos porque, mesmo abatulos os vo 
tos aquellas assembléas, ainda ficam cum 
madogia legel O paeecer será muito debatido, 
mas conta-se coma sua approvação. 

Fo Não podemos ajuda averiguar, se vieram 
e vamente no clagus» os agentes das ca- 
sas Petty e Brassoy 

A? moteias que  bontem demos, sobre os 
preparativos que se  lozem para que em Maio 
proximo a amala-posta corva de Colmbra ao Sar- 
dão, Lemos a, Averescentar, que as carruaguas 
para este serviço estão Já quasi promplas, Sao 
dozeç e são feitas na ufliciva dos snes. Pintos 
bastos. 

A córte toma. lúcio por B dias, a contar 
hoje, om dumonstcação de sentimento pela 
morte de Sum Alteza a Duqueza Henriqueta, de 
Wurtemberg. 

O governo acabo de ordenar au director 
geral dos telegrapbos du reino, que faça con- 
struir com tuda no brevidade a hinha Lebegrapli- 
en do Porto a Valença , passando por Braga, 
Vianna e Caminho, oude boverá estações tele- 
graphicas. 

No vapor hamburguez «Petropolis», que so- 
gue para o Brnzil hoje ds 4 horas, vão 25 ir- 
mis da cacidude francezas e allemans, Algumas 
são jovens e bomtas. 

A alfondega grando de Lisbon rendeu no 

mez de Fevereiro lindo 180:965g975 reis, ten- 
do rendido em igual mez do aún” passado rs. 
2U0.7258198. 
Segundo diz o «Jornal do Commercio» de 
hoje estava para ser vendiulo no Rio de Janei- 
ro 0 vapor «D. Pedro 5.º», pertencente a essa 
praça. 

Vimos cartas de Pernambuco trazidas pelu 
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O COMMERCIO |DO PORTO. 


“aTeutonia». O snr. José Henriques Ferreiras, 
-consul de Portugal naquelta provincia , ainda 
dão eslava. definilivamento installado, porque 


“ahida não linha teriminado à entrega do sarchi- 
vo e mais papeis do consulado, que “lies Levin 
zer o ex-consul o sur. Joaquim Bi Mo + 
Lreira % 
crevem de Londres em 20 do Feve- 


reiro : 

« Repelidas vendas, e algumas importan- 
tes, influiram nos cursos e os consolidados fe- 
charam a 93 3 quartos 7 oitavos. O mercado 
estara já sobre-carregado e o elfeito destas ope- 
rações foi tanto mais sensivel, quanto ellas coin- 
cidiam com a inquietação causada pela discus- 
são do orçamento. Dizia-se que ella seria lon- 
gr, que o ministerio sofreria altaques vigorozos 
não podendo contar com uma maioria compa- 
eta e decidida. Mas ha nisto exegeração, o os 
amigos do governo mostram-so tranquillos, Sa- 
bem que o chanceler coderá provavelmente cm 
alguns pequenos contos, mas que a parte es- 
sencial do orçamento será sustentada. 

« Comtudo estes boatos teem acluado des- 
favoravelinente sobre o mercado. O numerário 
é mais abundante na bolsa a 5o 6 porcento. 
O mercado de cereaes continua frouxo. » 

“Em o nosso mercado sustenta-se firme o pre- 
ço dos 3 p. c., fazendo-se hontem. algumas 
transacções. As acções do banco de Portugal 
melhoraram um pouco, como -se verá “da co- 
tação, 

—————— enem 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. ontem és 6 horas da 
tarde saindo vapor «Lusitaniny para Lisboa, 
conduzindo a seu bordo 156 passageiros, entre 
elles seguinte: 


Vistonde do Carvalhido e sun esposa, João 
da Rocha 
Ri- 


Auguto Perceira Almeida, q 
Cinto, Thomaz da Rocha Pinto, Jonquim 
“ beiro Maia) Sebastião Maria Ayres Rebello, 
tevão José da Silva e sua esposa, Thomaz Glas 
Sandman Joniar, Antonio Marvira bo, Sera- 
imo António Martins, Custodio Teixeira Pinto 
Basta, José Alfredo dAranjo Braga, Agostinho 
José Duarte Pinheiro e Silva, Antonio «Emilio 
|ibárriaa, Damião Francisco Alves da “Moura é 
sum esposa. Henrcique-Gorrôa da Costa Leito, 
Astonio José da Costa Faria, Eugenio Dionício | 
Mascarenhas Grade e familia, António Alves Do- 
mingues, Jobn Atkinson, Ednardo Atkinson, 
José da Costa Sanches e Assumpção, D Marin 
Lodovina, Manoel d'Almeida Cardoso, José Ma- 
ria Gomes , Francisco Jusó Garcia, Sebaslião 
Maria Nobrega Pinto Pizarro, D. Gertrudes Ca- 
rolina, José Antonio Dias de Castro, Jacintho 
Gouvéa Leal, Padre José Teixeira. 

Mais. A barca portugueza «Rapida», 
cap Thomaz da Nava, que sabiu do Bio 
de Janeiro para esta porto em 23 de Ja-| 
neiro, conduz a seu bordo us seguintes passa- | 


exiqulo para cpoderem | geiros : 


Emygdio José de Carvaiho, Manoel Antonio 
Braz, Wenceslão Mendes da Silva, Joaquim Jusé 
alves, Mano Francisco, Manoel José da Costa 
Per Francisco Ribeiro PQhveira, Antônio 
Gomes e Manoel Jonquim Sampaio, portnguezes; 
e Alberto Peres e Pedro Gonzales, hespanhoes, 

——> Palhabote Coincidencia. Este palha-. 
bote chegou a Pernambuco com 24% dias de Fia- 
geus 

— Companhia d'agoas.  Montem renniu- 
se um consideravel monsro de pessoas numa 
das salas da. Bolsa commercial, para tomar co- 
nhecimento dos trabalhos a que se procedeo pi 
dar a custa cidade um tás muioros. banelícios 
imaginaveis , distubuindo agoa potavel par as 
casas dos seus moradores , por uma lasa ra- 
suavel, 

Entre outras pessoas concorreram a esta im- 
portante e interessante reuniao os Sras Ited 
path, Barão de Massarelos , Antunes Navarro, 
B. Pereira Leitão, Barão do Seixo, Visconde de 
Castro Silva, Joaquim de Figueiredo , Manoel 
Browne, Amorim Bs Moser, Cirne, Araujo 
Lima, Rosas, Nascimento Leão, Archer ete,'elc. 

Tendo sido lidos documentos da maior im- 
portancia, que foram escutados com a maior at- 
tenção, procedeu-se 4 discussão das base: para 
a associação, nomeando se uma commnissão para 
sua definitiva organisação composta dos Sus, 

Jorge Augusto lRedpath. 

Barão - do Seixo, 

Joaquim José de Figueiredo. 

José Carlos Lopes. 

Antonio Wenceslão dy Costa Dourado. 

Autonio José Antunes Navarro. 

José d'Amorim Braga. 

E" wuto de louvar o procedimento dos ca- 
valheiros “que se esforçam para levar a elfeito 
este projecto, e se como decerto Lerão sens 
teabalhos as bençãos da cidade, agouramos que 
será uma excellente colocação para seus capitaes. 
A agoa é elemento da vide physica e social. 
Ella é indispensavel, e todos à quererão se es- 
tiver ao aleance deles. 

—— Telegrapho electriço. Por portaria de 
2 do corrente, se ordenou à construeção, cum 
toda a brovidade do Porto a Valença, passan- 
do por Braga, Vianna e-Caminta, onde bave- 
rá estações lelegraphicas. : 

— Arrematação, No dia 44 d'Abril ar- 
remalam-se no gorerno civil de; Vianna do Gas- 
tello, fóros da F. N., do cuncelho; de Melgaço ; 
somando as avaliações 3258815. reis. 

“ 


— Amortisação de notas. No dia 3.do 
corrente, foram amortisadas na Junta do Cra- 
dito. Pablico, com acerta rag 
voltas do bancosde Lisbon (já imutilisadas), ma 

008000 


importancia de de rei 


ny 
= As <notas “amortisadas?alli-nosdindB dsMar-l 
ço, por conta do capital de 5 mil contos, pre- 


fazem à somma do 4,663:2108800, 
por amortisar 336:7898200 reis, 

— Rectificação. Na noticia que demos 
antchontem do incendio, no estabelecimento de 
serrar madeira a vapor, em Miragaya, dissemos, 
por mal informados, que o incendio procedera 
do“ carvão mal apagado, que se lirara da [or- 
nalha, Esta versão é inexncta. O fozo não ap- 
pareceu no lugar onde se lança o carvão, mas 
sim no local onde se acha a machina, e não 
se sabe qual a origem do incendio, formando- 
se apenas conjecturas — ou de que procedeu 
de alguma ponta de cigarro cahida na serradu- 
ra, onde o fogo fui pouco e pouco lavrando , 
ou mesmo d'alguma faisca produzida pelo curte 
da serra circular em algum pau mais rijo (o 
que é commum acontecer) que cahindo na ser- 
radura, alli foi lavrando até fazer incendio. 

— Theatro de S. João, Montem for pe- 
la vez primeira à scena, a nova opera, e pri- 
meira composição, «do joven compositor bespa- 
uhol, o snr. Reparaz, mestre da actual com- 
panhia lyrica. 

Honve completa enchente. 

Não precipilaremos o nosso-juizo sobre o 
merito da partitutra, esperando que as repeti- 
ções nos habilitem a melhor aprecial-a. 

A opinião geral foi-lhe muito favoravel; 
e todos concordavam em que tem bellezas ; e 
avaliada como primeira composição denuncia no 
[author genio e talento muzical. > 

O sur. Raparaz foi chamado no proscenio 
2 vezes no fim do 1.º neto, e 3 no lim da 
opera; recebendo de todas ellas enthnziasticos. 
applansos, e algumas cornas e ramos de flo- 
res. Uma das coroas que lhe fui dada da or- 
chestra, era de louro. 

A ultima vez que veio ao proscenio trouxe 
os principaes artistas, que foram intespretes da 
partitura, , 

O vestuario era tado nova, bom e a caras 


Existem 


eler. ÉS 
— Luto ma cônte. A familia real e a 
corte, tomaram luto por 8 dias, pela morte 
de S. A. R, a duqueza Henriqueta de 


Wur- 
lemberg, sra do rei de Wurtemberg. 
— Subseripção. A subscripção promo- 


vida em Obidos. e Rio Negro, nt provincia du 
Pará, pelo vice-consul. portuguez Felis Jusó Pe- 
reira Seczedello, a favor dos necessitados do 
Algarve produziw 1508000 1s., que foram re- 
meltidos convenientemente, 

— Espoho. O vice-consul portuguez no 
Pará, remelteu para o Deposito Publico de Lis- 
boa 3028394 reis, moeda forte, do espolio dos 
subditos portuguezes, Rafael Elias Gomes, de 


Vian Luiz José Soares, de Lisboa; José 
Antonio Pereira da Silva, da Povoa de Varzimy 
e Antonio Pretorio, da Ilha da Maileira; todos 


fallecidos n'aquella cidade, 

— Fome na Finlandia, A fome é es- 
“pantosa na Finlandia. Em muitos districtos ru- 
raes, sobre ludo na provincia de Kuelajacori, 
os habitantes magros, palidos , extentados de 
fome, ccahem de inanição. Não só ha falta de 
viveres, mas tambem de dinheiro; e mesmo 
a geule rica, não tem o numerario preciso para 
mandar vir de longe os alimentos. A” vista 
deste estado lercivel ; um grande numero de 
familias abandonou o solo natal, emigrado 
para a Russia, e para a Snecia, 

Os unicos recursos que tinham os filan- 
dezes em laes circumstancias, as rúnnas, e aves 
selvagens, fallam-lhes desta vez, porque as pri- 
meiras furam em grande parte destruúdas pelus 
ursos, e as segundas desuppareceram não se 
sabe como, 

“O pão das classes operarias compõe-se de 
cascas Jurvores pulverisadas e de palha pizaia. 
O “das classes abastedas é feito de uma quis- 
tura de casca J'arvares, « de grãos de cevada 

— 0 reino de Dahomey. O rei de Daho- 

mey mandou ulimanente dons filhos seus para 


fazerem a sua educação em França Chegaram 
na ultima semana de a Marselha. 


Fevereiro 
Teem um or intelligante sado, q 0 unifor- 
me do Ayceo de Marselha (que lhes veslicam 
parece não lhes csuzar o menor embaraço. 

Seu pai o rei Guézo é um dos mais po- 
derasos chefes da” costa oceidental da Africa. 
A este respeito dá o «Moniteur dela Plotter 
os seguintes pormenores ; 

«A capital do reino de Dahomey é Mho- | 
mé. Bº nesta capital que o rei Guézo recebeu 
ha quatro ou cinco unos, com uma puibpa 
oriental, 0 tenente do navio « Bonel », como 
reprosentante da França. Tinha reúnilo em 
Abumé uma parte do seu exercito, para lron- 
rar O seu visilanto ; o especinlmente um regi- 
mento J'amazonas, com 2000 mulheres, vesti- 
das com ricos trages. 

Guéza reina ilesde 1817, e tem engrando- 
cido consideravelmento os seus Estudos d cus- 
ta dos seus visinhos, por meio da guerra. 

O rei de Dabomey tem tres ministros 7 

1.º ministro do interior, da mrinha e do 
commercio : 2.º da justiça; 3.º da fazenda, e 
dos dominios do rei, é ' 

* Estes tres ministros não tem deixado o sem 
posto desde a elevação de Quezo: em geral 
em Dahomey us empregos são vitalicios. No 
caso de aalvarsação, 0 culpalo desapparece 


des .logaes 1167 [qu 


A 


» Osr seus 
ão leem 


ra, dos diversos postos, de general “a: “capitão 
de companhia. Todos teem a sua bandeira , de 
o sen uniforme. distincio; dus outros por um 
signal exterior. — 7 E 

Quando um minislro, cabeceira, ou ontro 
dignitario morre , «O rei é que nuntiaro -sire- 
cessur. 

Todo o posto civil ou militar tem seu cor- 
responlente entre “as mulheres do rei: ba lam- 
bem 3 ministros-mulheres, da, justiça, do in- 
terior, e"das finanças. » 

— “Não viveram pouco Pallceram em 
Fevereiro passado: M, Jean Barrusta Grave, 
com 110 annos. —M, Hervé Mobert, antigo 
governador da Guréa, com 87 annos, — O 
neral de divisão barão de Rotlemburg com 
87, e o general russo Osteraan Tolstoy com 
85 annos. h 

— A lei inglesa. + Em ima audiência, quo 
ultimamente houve no condado de New-Castle , 
deu-se mm facto pelo qual se pôde apreciar a 
lei que judicialmento reeuza o testemunho de 
qualquer individuo, por mótivo de suas opiniões 
religiozas. M. James Watson, livreiro, inten- 
tou uma seção contra o thezoureiro de uma so- 
ciodado “particular, por ama divida, provenien- 
te de livros que vendera, e “apresenton-se á bar- 
ra para formular a sua queixa. s 

Sem lhe dar tempo para fullar, o advogado 
da parte principiou a calhequizal-o áeerea da 
sua fé religioza, M. Watson Uisse que acredita- 
va na existencia de Deus, 

— Do Deus que nós reconhecemos pelo 
Ser Supremo ? porguntoo o mlvogalo. 

— Não sei Dem qual o que vós reconhe- 
cheis; pela minha parte creio no Ser Supre- 
mo, replicou o livreiro. 

O advogado principio a interrogal-o 'so- 
bre a vida eterna, sobre as recompensas a 
castigos que” nos esperam. M. Walson confes. 
sou que não estava preparado para a questão, 
e que dificilmente poderia responder, mma 
vez que o douto genileman lhe não explicasso 
claramente o que entendia por casligos e re- 
compensas. O advogado serviu-se então das 
palavras Ceu e Inferno, perguntando, so crodor 
so acreditava em um e outro. 

— Acredito, respondeu M Wolson, que 
ha efectivamente conzas que assim se cha- 
mam; porem não posso dizer se existem ou 
não, 

Em vista desta declaração o advogado dis- 
se que o testemunho do livreiro não podia ser 
recebido; e o juiz (M. Losk), confirmou por 
sentença esta opinião. Em consequencia-disto foi 
regeitada a queixa do credor; o condewnado 
este a pagar as cuslas 


—— mim 
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Pontucuezes ratLecinos No Rio-pE Ja- 
NEIRO DESDE 13 4 30 DE Jaxemmo 
DE 1857, 


Caprano José Pereira, 43 annos, solteiro 
— Miguel Antonio da Silva, 16 a. — Manoel 
Francisco , 40 a. casado — João Manoel Nunes, 
22'a solteiro — Thomaz Francisco Moreira, 17 
a. — dosé Ferreira da Moura, 25 a. solt. -— 
José Antunes . 25 a: solt, — Antonio José de 
Figueiredo, 32 a. cas, — Marianna Victoria Gu- 
tierre Pigueiredo Lima, 68 a. viuva, de Lisboa 
— Prancisco José Gomes, 20 a. — Christovão 
Pereira da Silva, 17 a, — Francisto Antonio Lo- 
pes da Silva 22 a. — José Antonio d'Oliveira, 
48 a. solt — José Coelho, 18 a. — Diogo Pe- 
reira, 19 a. — Antonio José de Bastos, 25. 
sol, — Antonio Joaquim Lopes, 25.a..solt. — 
Manoel Ignacio 52 a. solt. — Domingos d'Oli- 
veira, 244. solt — José da Costa Pereira Lima, 
33 a. solt. — Antonio Marques Vieira de Souza, 
30 a. solt Antonio Gomes Pereira, 26 a. — 
José Joaquim de Lima, 11 a, — Jacintho da 
Silva Bandeira, 66 a. solt. — Margarida da Cop- 
ceição Silva 45 a. vinva, de Lisboa — Joaquim 
Francisco Rodrigues, 22 a. solt. — Paulo José 
d'Almeida, 78 a. cas. — Francisco José Homem, 
29 a “cas — Enecilia Olimpia Rodignes, (AT 
a, solt, de Lisboa — Matheus José da Silva, 30 
— José da Gosta Leite, 15 a, — Manoel Mar- 
ns Marques, 79) a. solt. — José Antonio Pe- 
reira, 20 a. solt — Luiz da Canha Carneiro, 
18 a. — José Ferreira Braga, 32. cas, — José 
Martins , 18 a. -— Antonia do Jesus Mello, 27 
a, solt. — João Alves Torres, 21 a., do Porto 
— Anastacio Luiz dOliveira, 15 a., do Porto —, 
José Joaquim. 25 a. — Francisco da Silva Cou- 
to, 19 a. solt. — Barlholomeu de Castro, 22 
a. solt., do Porto — José da Silva 23 a. — Au- 
tonio Henrique da Cruz, 20 a, soit. — Antomio 
Maria da “Silva, 20 a. solt, — Joaquim Mar- 
tins Lopes, 40 a. solt, — Sebastião do Espirito 
Santo, J7 a. solt. — Francisco da Silva Sá, 
20 a. solt. —José da Silva, 40 a. viuvo — 
Antonio de Bastos, 23 a. solt. == José Teixeira 
Lopes, 33 a, solt — Damião Pereira, 12 a. — 
Joaquim Pinto Ferreira, 27 a «as — Mi 
Ferroira Lages, 30 a. solt. — Manoel Gonçal- 
ves, 48 a. cas. — Antônio d'Alnreid; Nati, 
41 a. cas. — Bernardo Gomes Pereira, 18 a. — 


atos, 19 a. solt. — José Fer- 

a. cas. — João Manoel da 
oel'Mendes, 16 a. — Pran-. 
a. solt — José Ma- 

ndes d'0- 


“nal solt. — Luiz d'Abreu Braga , 
52 asolt, = Mianoel Gomes da Silva, 29 a. solt. 
= João Eloy, 188 a. sólt. — José Augusto Pinho 


Carvalho," 


ietori “aa: solt. — João Pereira, 36 a. 
ia tio ni pe a. solt. — Ânto- 
mio Teixeira da” “Canha, 20 a. — Domingos Al- 
ves [16 a: solt. — Domingos José Lopes, 26a. 
solt. — Francisco Antonio de Queiroz, 33a.— 
João Pinto de" Souza Varella, 24 a. .cus. — 
Joaquim Francisco Pijão, 46 a. — José Joa- 
quim de Jesus, 33 a. solt. — João Affonso da 
Costa, 40 tas. — Luiz Antonio Teixeira de 
Carvalho, solt. — Jusé Pinto Guedes, 33 
a = José: Antoniio da Silva, 20 a. solt. 


“EXTERIOR. 
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R zety de Madrid» : 

ETTA ST de Fevereiro — Londres 27. — 
Terminaraur -os, «debates sobre os negocios da 
China, o ; 

ia.camara «dos lords obteve o governo uma | 
maioria de 146 votos contra 110. 

COPENHAGUE 26. —A Dinamarca pede 35 
milhões de rixdalors, como indemnisação pe- 
la suppressão das direitos de passagem do Sund, 
pagaveis cem AO prazos. - 

'PARIZ, 28: de Fevereiro = Lord Palmerston 
duelarou, com referencia á embaixada russa, que 
não existe o tratado que:se suppoz existir en- 
tre a Russia sem Prussia. 

“Apezar «de. Disraclli pedir que se pro- 
ceulesse 4 vúlaçãoo sobre “Os 'negocios da China, 
obteve lord “Palanerston que continuasse addia- 
dada «liscussão. 

'As corresperdencias de Milão dizem que 
o imperador -d'Mustria cedendo “no pedido do 
arelfiduque Maxiimiliano, lhe concede extensos 
poderes como. gaovernador do reino Lombardo- 
Veneziano. O guvrernador geral deverá proceder 
de modo que maantentra a unidade do Imperio; 
porem terá liburodade de Loinar em 'considera- 
ção os “desejos dia “povo, que não forein contra- 
ruis a esta umdiade. Poderá “empregar as pes-| 
sons quo tenham tomado parte na revolução, 
equi depois tembam procedido bem. 

No “palácio tnperinl de Milão teve Iugar 
um atentado. Foi arrojaita a um local ondo 
estava armazenadis a lenta. uma garrafa cheia | 
de polvora é qualerias inflummaveis. A deto- 
nação daquella. especie de” machina infernal, 
catizou alarme ; accudinse e pôde evitar-se o 
progresso du inecendio 

Por este uuulivo não se fizeram prizões. 


k Diz o mmibg Puste que o governo in- 
glez De roiriod ori wansea , ivandando 
collucar 2 poças 


do maior calibre “no angulo 
saliente da mursdlha do Este. 

“Na camara «dos communs foi apresentada 
uma moção pará! que por úin «comité» especial 
“ja declai emula a eleição de M. James 
Clay, por Kingston upon ill, por elle so tor- 
nar culpado de manobras fraudulentas, na elei- 


cão i em 1552 
bs 


2; e que se de- 
elare o dit Clay ; micopaz do 
assento nv parl to; 

BRASIL. 

“O enpor «Trrútonia» da companhia Ham- 
burgo-Brazileira ,. entrado no Tejo no dia 3, 
trouxa como omite dissentos núlicias da ca- 
pital daquelle imyperio até ao 1.º de Fexereiro. 

À opposição ao ministerio tomava de dia, 
para “dia taiores: proporções, e cria-se inevita- 
veloa sta: Fotiradin dó poder, logo que tivesse 
logar a reunião do parlamento. Na imprensa 
do Ria do Janeiro, O governo é energicamen- 


te aegredido pelo «Diario, Correio Mercantil é 
Correio da Tarde», e defeudido pelo «Jornal do 
Commei 


-se certa insubordinação ein alguns. 

da guarda nacional, que se recusavam 
ao serviçã, allegamdo para isso rasões, que eram 
appoindas pelo «Diario», 

O banco Mauá anmnnciou um dividendo de 
578300 réis, vormespondente a quasi “LL e meio 
por cento ao anmo. 

Constava que lia ser nomeado adjudante 
general do exorcito o snr. barão de Suruhy, 
pel substituto no commando superior da 
guarda nacional pelo sur. brigadeiro Manoel An | 
tida MPGRSCES Chat” o 

Instalou-se mo Rio de Janeiro a «Scia. 
civdade Foronses , sob a presidencia interino 
do sar. José Martiniano de Alencarz , redactor 
gerente do «Diarão du Rivs e servindo de se-| 
crelade, o nr SJosé Correa de Mattos. Pyitto 
meada uma comissão, que deve vrganisaros 
cv Rd j A 

Tinha sido aposentado o conselheiroido su- 
premo tribunal de justiça, O súr. José Anto- 
bio Pimenta Bueno. é 

3 bia ito Seguros Maritimos e Ter- 
ma chamalla de 258 reis pur acção, 
um dividendo de 11:340 reis, cor- 


a 


corpos da 


restres foz 


“ annuneiou 


O tolnfisicio "Do  porro. 


fará emprestimos sobre” caução dos titulos de- 
pójgnaios “na sua tabella, que são seguintes : 

Apolices “da dívida publica gerats e pro- 
vincines cum abatimento de ão p. e. do seu 
valor. e! q 

Ouro em barras “e metaes preciosos com 
igual abatimento, 

Acções da Estrada de Ferro de D. Pedfo 
Ho com abatimento de 20 p. e. do seu valor. 

Ditas do banco Rural e Hypolhecario com 
o mesmo abatimento. 

Titulos commercines, sujeitos é apreciação 
da cominissão de descontos quanto á sua na- 
tureza e deducção, : 

Para a presidencia da coinmissão da pra- 
ca do commercio foi eleito o spr. João Coelho 
Gomes Jonior, secretario vo sur. Francisco Tei- 
xeira Bastos, e lhosoureiro o sur. Hago Baird. 

O snr. ministro do Imperio diz o «Jornal 
do Comercio,» ordenou que “o snr provedor 
da- saude, entendendo-se por intermedio dos 
respectivos 'cunsules com 'os consignatarios das 
navios, e pundo-se de accordo com o capitão | 
do perto, designe alguma ilha ou lugar retira- | 
do onde sejão recolhidos os colonos apenas | 
cheguem para evitar quea bordo se desen- 
volva a febre amarelta. 

« A commissão directora do hos pital 'ma- 
ritino de Santa Isabel dirigiu-se so corpo con- 
sular residente na ccorte , para lhe pedir que 
recomende «com instancia a todos os capitães 
de barcos das suas respectivas nações que icem 
a bandeira no tops de proa apeias a bordu 
se manifestar o menor indício de mulestia , a 
fim de immediatamente serem visitados pelos 
medicos de serviço, | 

« Rº uma recommendação a que devem | 
prestar a maior allenção tudos os- capitães , | 
pois que na febre amarella a sorte dos doen-, 
tes depende principalmente dos promptos suc- 
corrus. 

« Na abertura, diz o mesmo jornal de 16 | 
de Janeiro que se está fazendo entre o largo | 
do Paço e rua do Cano, sucecdeu cahir uma | 
grande trave sobre o solo. Com a pancada 
abriu-se ahi um larga cova, que logo se co- 
uheceu ser uma- galeria súbterranea em (órma 
de abobada , formada de duas camadas de tt- 
jolos, e caiada perfeitamente pelo interior. Es- 
sa galeria, ou abobada, achava se precisamento 
debaixo do thesouro da eapelia imperial, e seu 
prolúngamento é na direcção da rua que se 
está abrindo. E 

« Não tendo ainda sido examinada essa 
bella “galeria, nada por vra se póde dizer so-| 
bre o set destino nem sobre o que ella póle | 
conter de interessante para a archeol: En- 
tretanto chamamos a attenção da autoridade 
a quem competir para “a lamentavel indiffe- 
tença com que o mestre o trabalhadores des- 
sas obras inulilisam esta descoberta obstruindo | 
aquella galeria. » 

Tracta-se, esgreve ainda o mésmo Jornal do 
Commercio, outra vez activamente nos Estados- | 
Unidos da organisação de uma linha mensal de | 
paquetes a vapor que ventia ligar-se no porto | 
do Pará 4 nossa linha do norte. 

Esta empreza pediu o ano passado ao con. | 
gresso federal para 'o“estabelecimento desta li 
nha uma subvenção annual de cento e oitenta 
mil pesos por espaço de dez annos. A com 
missão nomeada pelo congresso para examinar, 
esta pretenção deu nnanimemente um parecer 


| 
| 
PERNAMBUCO. — 


encominendas 


congresso tomar uma deliberação definitiva. | 
| são deste ano votark o congresso a quantia 
| pedida, oceupam-se já seriamente os sulhores 
do projecto de leval-o a efeito. 


Havendo toda a esperança de que na ses- | 


Havia sabído de Pernambuco para Lisboa 
em o 1º de Fevereiro o hiale portuguez «Ri- 
val», com 1:350 sacços de assucar, 300 barris 
de mel. 150 coiros. 

A barca portugueza «Santa Cruz» tambem 
havia largado de Pernambuco para o Porto a 2 
de Fevereiro com 2:464 saccos e 10 Darricas 
de assucar, 115 pipas de mel, 100 vaquetas 
e varias mercadorias. 

Tambem havia sahído a 27 de Janeiro de 
Pernambuco para o Porto o brigue portuguez 
«Amalia 1.º», com 2:390 saccos e 4 barricas 
de assucar , pipas, 20 meias e 390 barris 
de mel, 14 pipas, 9 garraíões d'agoardente, e 
3U3 coiros. n 

Para Lisboa largou de Pernambuco a 24 
de Janeiro o brigue portuguez «Laia 2.º», com 
9 barricas e 610 saccos de assucar, LI3 pipas, 
36 meias ditas e 361 barris de mel, 10 pipas | 
de aguardente, 29 saccas de goma, 200 coi- | 
ros, d0 meios de solla e 3 paneiros de tapioca. 

Havia chegado de Pernambuco procedente 
do Porto a 9 de Fevereiro o brigue brazileiro 
«Damão»: do Rio a 9 o «Trez Amigos» ca 8 
o putacho «Alfredo»: do Fayal a 7 o patacho 
«Hortencia» e de S. Miguel a 27 de Janeiro o 
brigue «Oliveira». 


ADA TES ET RN CRIS | 
| 


PARTE COMMERCIAL. 


PRAÇA DE LISBOA 4 DE MARÇO. 
. 46 Ya 46% 


49 a 45º 


Inscripções de 3 p. cento 
Cuupons.. 


Divida diflerida 95 a25% 
Papel mueda 2 tha 22% | 


Acções do banco de Portugal. 5U4S a 505$ 
Ditas do Porto 2385 a 240 | 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 2 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


PLYMOUTII. — Esc. ing. Andante, trigo e mi- 
Ho, E 
FIGUEIRA. — R, Leoa, madeira, vinho e fei- 


jão. 
IDEM. — R. Adelaide , madeira”, vinho o fei- 
jão. 
IDEM. — R. Maria., vinho, feijão ete. 
IDEM, — H. Boa lenbraça, medeira. 
PORTIMÃO. — II. S. do Carmo, vinho e mais 


grrieros. 

LAGOS. — Cah. Jesus Maria, vinho “e mais 
generos. 

TAVIRA. —Cah. Jesus Maria Jusé, vinho e 


ve ros. 

EM. — Cah. Livramento e Conceição, atum e 
vinho, 

[SETUBAL 
generus 


Ip 


—H. Providencia, vinho e mais 
SAHIDAS. 


Br. Experiencia, vinho e 


tomar | favorável, inas por falta de tempo não pôde o | ILHA DO SAL E RIO DE JANEIRO. — Bare. 


Ligeira. lastro. 

ENGUELLA E LOANDA, — Pat. 

fazendas. 

— Bare, ing Royalist, lastro. 
— Br. hamb, Johanne Eleabeth, 


Restauração , 


| MONTEVID 
sal. 


Estabelecida esta linha, teremos um syste- 
ma completo de cominunicações regulares com 
todos os paizes que entretem relações commer- 
cises activas com o Brazil. 

4 alfandega da capital rendeu durante o mez 
de Jorteiro 1,592:1625267 reis, o consulado 
252:0148962 reis. e a recebeduria municipal 
221:6078889 reis 

Tinha-se reanido a asseimblva da companhia 
Mutheroby e Inhomerim, cuja direcção appre- 
senton o relatúrio e contas, A m 
2W7:6358010 , a desveza de 195:78 
cando de saldo 57:1373450. | 

Os negocios da companhia Luso-Brasileira 
pareciam entrados em melhores condições. Pa-| 
rêco que as entradas dos antigos e modernos | 
accionistas montaram já a cento e tantos con | 
tos, empregando a nova mesa as maiores dili- | 
gencias para que se malizem quanto antes tor 
das as entradas Devia! fazer-se Drevemente | 
uma nova reunião para ser escolhido o conselho | 
fiscal e o gerente, O aviso que linha publicado 
a meza em [3 de Janeiro, dano mais dez dias 
para às entrailas, deixou de apparecer nos jornaes 
do dia 19 do mesmo uz por disate, 

Os accinuistas do caminhe ferro de lesto | 
quasi Lollos nidism concorrido é chámada para 
a quinta ontrada. 

Nos ultubos jurnaes que loiros á vista não | 
encontramos a revista do mercado. x 


$897, f- 


Cosa não recebemos joórnaes senão do Rio | 
de meira, exrractamos do «Jornal do Com- 
mercio» de Lisboa o seguinte: E 

Em Pernambuco carregavam para Lisboa as 
barcas «Empresa» e «Gratidão», os brigães «Tres 
Amigos» e «Constante», para o Porto as bar- 


Fespo por cento suno. 
voltou & sua situação 
halo mó” 


ia 15 de Janeiro que. 


Dorm 


cas «Duarte 4.º, S, Manoel 2.º, Seuhor do Bom 
Successo», é brigue «Oliveira»: para Buenos Ay- 


eita foi de) 


MALAGA, — Pat. Amizade, lastro. 

PORTO. — H. Rapido, cevada. 
(IDEM. — Vap Lusitania, fazendas. 
(CAMINHA, — 1 Dez d'Outubro, sal, - 
(8. MARTINO. — H. Bya Fortuna, vinho tri- 
e nais generos. 
TRA. — R. Margarida, assacar e mais 
generos. 

Brigue de guerra portuguz Sado. 


[FI 


| 
— sm 
PORTO 5 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
CEZIMBRA, 5 dias. — Cah. Novo Brilhante, e. 
Croz, sardinha. 
LISBOA, 8 dias — Galest. han. Eimy-Reit, e. 
lastro ao consul. 
5 dias, — Vap. ing. Bacchante; e... 
a D. Mathias Feueerheery Junior 


| 
l 


| 


SAIIDAS. 


TERRA NOVA. — Esc: ing. Cristopher, ..., 


sal, 
PARANIBA. — Br. braz, S 


Jusé, e..., vbrios 

generus y | 

VIGO, — Lanic. besp. Santo Antonio, c..., las- 
tro. 


LISBOA. — Yap. Lozitania, c. Burnay, jante? 


griros e encommendas. 
IDEM 6. 
A'S 1 MORASE MEIA DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra uma barca, 4 bri- 
gues, um hiate, 2 rascas e um cahique. 

Vento S. (brando) e o mar bom. 

Entrou o vapor inglez Vesta e sahiá o 
vapor Flora - z 


res 0 brigue «Conliança». 


“ 
— mm 


a à 


ANUNCIOS. 


OSE Veiga annuncia aos seus amigos 
e freguezes que se acha estabelecido 
na Praça de Santa Theresa n.º 16, aonde 
se encarrega de hir fazer jantares fora, e 
encomendas que lhe fação, dSsim como 
faz, doçe de todas as qualidades. [319] 


ENDE-SE uma propriedade ide 
Em casas com seu quintal e agoa 
de poço sita na rua Formosa 
que deve ter os numeros 253 a 255; quem 
a perlender fall; na mesma, (321] 
OAO BARNOUD, vendo noJornal o Com- 
mercio do Porlo, um annuncio'aleivoso 
e inexacto lançado por séu socio Augusto 
Fesquet, tem a responder o seguinte : 
Que o contra annunciante não abandonou 
a fabrica de linluraria, ao contrario foi del- 
la expulso pelo annunciante que procedeu 
a um arresto com pretextos inexactos, e 
contra o qual vae usar dos meios judiciaes 
e criminaes que a lei lhe faculta. O con- 
tra annunciante expulso assim da fabrica 
e privado de na mesma adquirir meios de 
subsistencia, se viu na forçada Precisão 
de hir ser director d'uma nova fabrica de 
tinturaria que vac montfar-se no Bomjar- 
dim n.º 591, e aonde continuará a servir 
com todo o zello aos seus antigos fregue- 
zes que ahi o procurarem. 

É agora pela sua parte tambem . pre- 
vine para que ninguem contracte com O 
dito Augusto Fesquel ácerca da fabrica da 
tinturaria e mais objectos arrestados, por- 
que sobre tudo tem a deduzir o seu di- 
reito não só pelas percas e damnos «que 
lhe tem causado e causa com o violento 
e illegal procedimento do arresto e cessa- 
ção da fabrica, mas por varias quantias 


que lhe deve. [323] 
Nº dia 23 do corrente 'mez de “Março, 

pelas 10 horas da manhã, praia da 
Anha (proximo á barra de Vianna do Cas- 
tello,) se fará leilão do casco e maquinis- 
mo do naufragado vapor QUEEN. Ocas- 
co tem 170 pes de comprimento e contem 
aproximadamente 110 toneladas de ferro. 
A maquina he de força de 180 cavalos, 
está em muito bom estado, e completa , 
com a competente tubulagem, só na ma- 
quina ha cerca de 3 !/, toneladas d'obrade 
cobre e latão. 

As caldeiras são construidas moderna- 
mente e pelo melhor systema tubular, e 
teem todos os ultimos melhoramentos, e 
pela favoravel posição do casco, podem 
ser firadas inteiras e conduzidas fluctu- 
ando até ao caes em Vianna. A maquina 
e caldeiras são muito appropriadas para 
um vapor de reboques, e dignas da al- 
tenção das pessoas que desejarem cons- 
truir um casco de madeira para o mesino. 

[324] 

R Delanoue a Phonneor d'informer 
H. Tes persofmes qui veulent acheterides 
chevaux qu'il partira de Lisbonne le 4 pour 
[aller cen France remplir dillerénts ordres 
qu'il vient de recevoir. 

Il se chargera également de toutes les 
commarídes qui lui scront adressées avant 
le 20 mars prochain devant être de retour 
dans les premiers jours d'avril. 

Eerire: à Mr. Delanoue au Taltersall- 
Français ou à administration do journal 
le «Sport», rue Beaujon à Paris n.º 
Les commandes: devront tre bien expli- 
cites etles fonds devront être adressés à - 
une maison de Paris. 


Leilão. 


ARGARIDA da Soledade adeleira, Traves- 

sa de Malmerendas, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 36, inculca criadas, crindos, e 
amas de leite. [212] 


RRENDAM-SE no logar do Rei- 

miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
separádo; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (ás duas) erda um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
água de. bica. Quem os pertender fulle 
na rua das Flores n.º 17, [611] 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ABBADO 7 do corrente, na Juntina rua 
Nova dos Inglezes n.º 80, continua o 
leilão para: hquidar. Tambem se ha-de 
vender acções de companhias, . alcatrão , 
sedas, piannos, e outras fazendas. 
: BI5 


LEILÃO. 


O, dia É do corrente Março pelas 10 
horas da manhã no armazem de mo- 
das Aux Villes de France, rua das Hortas n.º 
76, haverá leilão de mobilia e armação 
pertencente á mesma casa que constam dos | 
objectos seguintes: cadeiras de palha boas 
e em bom estado, 2 cadeiras e um soflá 
estufado de velludo feitos em França, me- 
sas de jogo e outras, cortinados de lã e 
. de cassa, tapete da salla, um rico guarda 
vestidos de pau mogne, um espelho, 2 
malas de couro proprias para viagem, di- 
versos necessarios de viagem tanto para 
senhora como para homem, caixas de cus- 
tura, ricas frasqueiras para licores e uma 
“caixa de talheres de plaqué prata, di- 
versos objectos de zinco; a armação cons- 
ta de armarios, balcões, vitrinas 1 escre- 
vaninha, trasparentes da janellas, cabi- 
des, bustos, e diversas miudezas proprias 
para casas de modas ou alfayates, à tambem 
uma rica espingarda de 2 canos de Pariz, 
Todos estes objectos estarão patentes 
para se verem todos os dias -desde as 8 
horas da manhã até às 8 da noute. 
ê [308] 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 

sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
Tracta-se do seu “ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
[273] 


Na rua Nova dos Ingtezes 
nº 52, ha para vender de 
bordo do brigue «Old Rapp,» 
recentemente chegado , car- 
ão de pedra de New-Casíle, 
de mui superior qualidade, 
proprio para fogões de sala. 

Tambem ha para vender 
garrafas pretas de quartilho 
e meio da qualidade preferi- 
da, pelos principaes engar- 
rafadores de Londres. [285] 


“COCHINCHINAS OU SHANGAIAS. | 


A rua Nova dos Inglezes n.º 74, ha ovos 
frescos d'estas enormes gallinhas, Pre- 
ços 160 rs. cada um. [812] 


RECISA-SE de uma criada de 36 a 40 

annos d'idade, para uma casa de Per- 
nambuco, que saiba bem engomar, e to- 
dos os mais requisitos proprios da sua 
arte; para o que alli se lhe offerecerão 
todas as vantagens em relação com as 
suas habilitações. Quem estiver nestas cir- 
cuntancias queira dirigir-se à rua do Prin- 
cepe n.º 142, onde se lhe darão todas as 
explicações necessarias, e se poderá tractar 
do seu ajuste. [313] 


Sitas | 


A rua das Congostas n.º 153, ha para 
vender marroquins de côres para for- 
ro de cagroagens e cadeiras; e garrafas 
de quartilho e meio, por preços commo- 
dos. : [205] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
CORRIDAS DA MALA-POSTA. 


No dia 10 de 
Março corrente 
começarão as 
corridas da ma- 
la-posta entre o 
Porto e Braga. 
Salirá do Porto 
às 2 emeia bo- 
ras da tarde, e de Braga meia hora depois da 
meia noute. Os bilhetes para os passageiros 
que nella queiram hir, vendem-se por 1:600 
reis nas Estações da Companhia, no Por- 
to e Braga. Permilte-se a cada, passageiro 
levar unicamente até 16 arrateis de bagagem. 
Desde “aquelle dia o custo da conducção das 
encommendas e do excesso de 16 arraleis de 
bagagem, que é permiltido a cada passageiro 
levar nas diligencias -e nos ontros carros da 
Companhia, será reduzido a 20 reis por arra- 
tel do Porto a Braga, e vice-versa; 15 reis do 
Porto a Villa Nova, e vice-versa; e 10 reis de 
Braga a Villa Nova, e vice-versa; as encommen- 
das porem até 3 arrateis pagarão como se os 
tivessem, qualquer que seja o seu peso. 
Porto 2 de Março de 1857 : -| 
Os DirecTORES , 
Maximiano Faustino d' Andrade. 
Francisco Josê Coutinho. 
Francisco da Silva Pereira. 
(303) 
USTODIO José Goncalves Parada, de 
Villa Nova: de Gaia, tem para. alugar 
no sitio da Fervenca, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas às 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857; e no Can-| 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


Empresa das obras do Gaz. 

A rua dos Inglezes n.º 4, hapara ven- 
N der chumbo em barra, lustres de chris- 
tal, e metal, candieiros, Lorneiras, estufas, 
globos de vidro, e varios objectos proprios 
para iluminação: tubos de ferro forjado, 
e fundido, de latão, 'e de composição de 
diversas dimensões, e candieiros com a 
competente ferragem para illuminação a 
azeite. [282] 


GS UEM quizer comprar uma” 


casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na | 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


UEM pertender tomar a juro com a com- 


até à quantia de quatro contos de reis | 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
nio Monteiro da Silva falle com José Car- 
los Ferreira Soares morador no Largo de 
S. Domingos n.º 12, que para isso se acha 
authorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
José Monteiro da Silva. [1:513] 


Vinhos velhos superiores. 
FOÃO Eduardo dos Santos & C.º, em 
Miragaya n.º 157, vendem vinhos su- 
periores engarrafados em caixão ou sem 
elle, retalhando até ao minimo de 6º gar- 
rafas; estópa d'embira, cabos de cairo, 
arcos de ferro para pipa, meia, e barril; e 

latão para forro de navios. [83] 


RASPASSA-SE a casa da rua do Alma- 
da n.º 170 e 171, com toda a mobi- 
Jia que nella se acha, e para vere tractar 
na mesma çasa- a qualquer hora, [314] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. - 

Hibberts, Pale India Ale. Por duzia 38600 

Hibberts London Porter. . « 35360 

incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 

Bellomonte n.º 113. [115] 


Fabrica de toalhas da rua das Hortas 

mudou-se para a rua do Almada n.º 
301, onde se vende toalhas de linho, d'al- 
godão, adamascadas, e guardanapos, tudo 
por preços commodos. . (Tambem se fazem 
a feitio, de todas as larguras.) 

Na mesma casa Maria Joaquina Mar- 
tins Pedroza, vende À acções da Compa- 
nhia Mineração — AMIZADE. — [302] 


Aviso. 
S senhores carregadores de fazendas pa- 
ra o Brazil que precisarem de alguma 
porção de tangas ou coeiros, podem diri- 
gir-se à casa de Luiz Martins da Fonseca, 
rua do Bomfim n.º 36. [301] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
| der aduella de barril c pipa, breu louro, | 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em | 
latas. [167] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. | 


petente hipotheca e legalidades da lei | * 


Para Londres. 


A sahir impreterivelmente no dia 10 do 
corrente o vapor inglea VESTA capitão Kava- 
naugh. Para carga e passageiros tracta-se com 
Alexandre Miller & Cº rua dos Inglezes n.º 


[816] 


EMPRESA PORTUENSE 
- DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor «VESUVIO,» ca- 
pitão Antonio José Rama- 
lho sabe para Lisboa, ter- 
ca feira 10 de Março, às 
4 horas da tarde. 
Para carga e passagei- 
ros, tracta-se no escriptorio d'Adminislração , 
rua Nova de S. João n.º 78. E 
Porto 26 de Fevereiro de 1857. 


[320] 


Para Londres. 


Sabirá aproximadamente 
no dia 10 de Março, o 
vapor inglez BACCHAN- 
TE, capitão J. C. Young 
= O 
e passageiros tracla-sê com os consighatarios 
D. Math.* Feuerheerd Junior & C.º, Bellomon- 
te n.º 113. [276] 


Para Liverpool. 


O vapor inglez « CIN- 
9 TRA» sahirá no dia 
8 de Março." Agente, 
Alexandre Miller & €.º, 
rua dos. Inglezes n.º 


(290) 


E 
Para Glasgow. 
O vapor inglez VICTOR EM- 
MANUEL sabirá no dia 10 
de: Março. Quem quizer car- 
a regar ou ir do passagem di- 
rija-se aos Agentes A. Miller 
& C.º rua dos Inglezes n.º 24. (255) 


Para o Rio deJaneiro. 

Vai sahir com brevidade a barca 
ALLIANCA , nova e forrada de co- 
e a bre, recebe carga o passageiros e 
que ss traclar com Joaquim da Costa Leite, 
a S.* João novo n.º 36, e lem optimos com- 
modes e tractameuto. 


Para Gothemburgo, Elseneur 
Copenhagen d Stockolmo, 


Sahirá no dia 15 de Março o brigue 
sueco JOHNNY, capifão FP. Eblert. 
Consignatarios Eduardo Kebe & C.? 
ipas n.º 6. 

N. B. O frete para todos os Portos he de 
uma libra sterlina 13 p. c. por cada pipa de 
vinho. í (74) 


Para o Rio de Janeiro. 

e. Sabirá no dia 12 do proximo mez 
e Março a galera AURORA. Quem 
quizer carregar ou ir do passagem 
à Pinto & Rocha, no largo de S. 
João Novo n.º 2; (287) 


Para o Rio de Janeiro. 


o Var salur com brevidedo a barca 
VICTORIA , capitão Pires, recebe 
carga e leva passageiros, a pagar 

n'esto ou n'aquelle porto, tendo para estes bons 
commodos, e lractwmento, Tracta-se com o 
caixa Manoel Pervira Penna, rua dos  Ferrado- 
res n.º 39, [1:675] 


Para o Rio de Janeiro. 


“Vai sahir com “brevi jade | ossivel à 
gb ve portugueza JOVE: ERMELIN- 
“DA, recebe carga é passageiros a 


pagar nesta ou no Rio de Janeiro, para o que 
tem: excelentes commodos, e belixes para os 
passageiros de prôa, assim como o melhor tra- 
clamanto possivel ; quem pois assim se qneira 
transportar para o Brasil, dirija-se ao caixa 
da mesma Manoel Martins Pontes, na praça da 
Carlos Alberto n.º 38 e 39, ou ao capitão e 
bordo. é [250] 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com muita brevidade o 
DD» brigue — ESPERANÇA capitão Joa- 
Era quim dos Santos Lessa; quem no 
mesmo quizer carregar ou hir de passagem 
para o que tem excellentes commodos dirija- 
se a Soares & Irmão no. largo do Correio n.º 
58. “ (299) 


Para Pernambuco. 
FM brigue — TROVADOR — quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de 


passagem para o que lem excellentes commo- 
dos, dirija-se a Soares & Irmão no Largo do 
Correio n.º 53. (1:657] 


Para a Bahia. 


Sahirá com munta brevidade por ter 
parte do carregamento . prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
VIAGEM — nova de primeira viagem forrada: é 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem na 


Vai sahir com muita brevidade o 


mesma quizer carregar ou bir de passagem di-. 


rija-se aus caixas Antonio Alves da Cunha & 
C.º, Praia de Miraguya n.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 

- * (188) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera CIDADE, DO PORTO, sa- 
hirá com toda a brevidade: para 
carga € passageiros para 0s quaes 
tem excellentes commodos, tracta-se com viu- 
va Azevedo & Filhos , rua'dus Fogueteiros n.º 5. 

819) 


ParaS. Petersburgo (à cidade) 

SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 

E A escuna banoveriana ANGELA, ea- 

pião H J. Schuten. Consignatarios 

= Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6. 

- B. O frete 6 Rublos de prata pcr pipa. 
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Vai sahir com muita brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
galera — CAMPONEZA — quem na 


sé, mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua: Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
[23] 


RT. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 8 de Março. 
Recita extraordinaria. 
Representar-se-ha o drama em 3 quadros 
original do snr. Camillo Castelo-Branco : 
ESPINHOS E FLORES. 
No intervallo do 1.º ao 2.º acto. o snr. 
Oscar de la Cinna tocará no pianno, um 
concerto com acompanhamento da orches- 
tra. 
Seguir-se-ha a comedia em 2 actos; 
O CURA DE S, VALERIO. 
No intervallo do 1.º ao 2.º acto o mesmo 
snr: Locará : ; 
MELODIAS HUNGARAS NACIONAES. 
Principiará ás 7 horas e meia, 


Para o Rio de Janeiro. 


= A Gatena NOVA SUBTIL, capitão 
sb Vicente José Gonçalves de Souza, 
deve sahir com a brevidade possi- 
vel. Para carga e passageiros, tracla-se com João 
Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 
157. (54) 
Para o Rio de Janeiro. 


A samir com brevidade, a mnito 
REY veleira barca TAMEGA, Capitão Mot- 
tn; para carga e passageiros, lra- 
ta-se com José Bernardo da Silva Medon, em 
Cima do Muro n.º 245. «(140 f 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A barca MARIA FELIZ, está prompta 


a sabir; ainda recebe alguma carga 
e passageiros ; lIracla-se com An- 
tonio Monteiro de Sequeira, rua da Picaria n.º 
48. (1421) 


Para: Quebec e Montreal. 


Sabirá até 30 de Março o brigue 
E y portuguez AMELIA (forrado de co- 
bre) capitão Joaquim Francisco Pi- 
nheiro, para o resto da carga tracla-se com 
os afiretadores Reboleira 0.º 30. (318) 


THEATRO DE SANTA CATHARINA. 
COMPANHIA DE AUTHOMATOS. 


Domingo 8 de Março. 
EM BENEFICIO. 


No qual o snr. Joaquim Pascoa), por 
obsequio “ao beneficiado, irá trabalhar de 
destreza de mãos, que se intitula a 


MAGICA BRANCA, 


Depois o beneficiado com *o seu ma- 
quinismo de Aulhomatos, porá em scena 
lindos Bailes. 


Principiará ás 8 horas. 


Acham-se à venda o resto dos cama- 
rotes no mesmo Theatro. 


Respónsavel, M. S. Carqueja Junior” 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


